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SUPLEMENTO DO JORNAL SEMANAL

TRÊS DE MAIO - 2 DE MAIO DE 2025

39 anos, filha de Liani e Adalberto 
(Betão) Wächter e mãe de 
Amanda Wächter, 21 anos.
Namora Luís Antônio.
Natural e residente em Três de Maio.
Formação acadêmica: Graduada em 
Direito e pós-graduada em Gestão Fi-
nanceira.
Profissão e local de trabalho: Admi-
nistradora da empresa Serraria do Be-
tão.
Fale um pouco sobre seu trabalho e 
o porquê da escolha pela profissão: 
Após a minha formação no curso de 
Direito, vim trabalhar na empresa dos 
meus pais para dar suporte nas áreas 
administrativa e financeira. Com o pas-
sar do tempo e com o crescimento da 
construção civil em nossa região, fui 
me envolvendo, me dedicando e estu-
dando mais a área. Hoje, sou sócia da 
empresa, onde tenho muito orgulho de 
trabalhar.
Se defina em uma palavra: 
Determinada
Hábito que não abre mão: 
Exercício físico.
Um lugar: A casa dos meus pais.
Uma cor: Azul.
Um cheiro: Da minha filha quando nas-
ceu e a segurei nos braços pela primei-
ra vez.
Uma lembrança: Os jogos estudantis 
na época que estudava no Dom Herme-
to, quando participávamos das Olimpí-
adas da Rede Verzeri.
Seus aplausos vão para: Meus aplau-
sos vão para o voluntariado. O traba-
lho voluntário é de grande importância 
para o crescimento da comunidade e o 

Luciane Wächter

fortalecimento da sociedade. Por meio do 
voluntariado, podemos ajudar quem pre-
cisa e melhorar o meio em que vivemos. 
Se cada um se doar um pouquinho, po-
demos mudar a vida de muitas pessoas. 
Cada pequena ação pode contribuir para 
um grande impacto. Precisamos incenti-
var essa prática!
Nota zero para: Desigualdade de gênero.

Sugestões para melhorar sua cidade? 
Adoro minha cidade e estou sempre 
disposta a  contribuir com o desenvolvi-
mento dela.  É importante incentivar as 
empresas a permanecerem em nosso 
município, além de oferecer apoio para 
que novas empresas se instalem aqui, 
gerando mais empregos e fomentando 
mais o nosso comércio.

Luciane Wächter é a primeira mulher a presidir a Expofeira
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TRÊS DE MAIO E SUA HISTÓRIA
CLEMAR 

ZIMMERMANNCOMO TERIA SURGIDO O NOME DE TRÊS DE MAIO?

Participou das pesquisas para elaboração deste artigo, o historiador
Orlando Vanin Trage.

Registro feito em frente ao terreno onde seria construída a atual igreja matriz católica, mostrando em 
primeiro plano a esquina da Av. Uruguai com o logradouro que hoje constitui a Travessa Pedro Garrafa

A questão é polêmica e ne-
cessita-se fazer algumas conjec-
turas pois, apesar de haver um 
documento de 1931, redigido 
por Frederico Jorge Logemann e 
diversos outros moradores afir-
mando ter sido dado ao povoado 
nascente o nome de “3 de maio” 
por ter sido nesta data que ele 
teria construído sua residência no 
local no ano de 1919, e ainda, que 
esta teria sido a primeira moradia 
na área que viria a se tornar cida-
de anos mais tarde, ainda assim 
este documento ficaria por muito 
tempo envolto em dúvidas. 

Mas há algum tempo atrás, o 
historiador Orlando Vanin Trage 
trouxe à tona uma possibilidade 
que parece ser a mais coerente 
de todas: houve um tempo em 
que no dia 03 de maio se come-
morava a data do descobrimento 
do Brasil (TRAGE, 2023).

Inicialmente esta possibilidade aparentou ser só mais 
uma das tantas possíveis, mas indo a fundo na questão, 
parece que Trage conseguiu matar a charada. 

Para melhor compreender isso, vamos examinar al-
guns pontos: Nos primeiros meses após a proclamação 
da república, em 1889, observou-se um crescente desejo 
de participação política nos brasileiros somado a uma 
explosão do sentimento cívico/patriótico, e as festas ofi-
ciais republicanas ajudavam a dar sentido de identidade 
à nação brasileira, objetivo primordial dos positivistas 
que eram os operadores da república. A partir de então 
passou-se a estimular entre o povo a construção de pré-
dios e monumentos, como estátuas, bustos, bandeiras e 
mausoléus públicos, além de diversas atividades cívicas. 

Para isso, decidiu-se elaborar um calendário com 
todas as datas importantes para a nascente república 
brasileira, a fim de manter aquecido o espírito de nacio-
nalidade do povo. 

A primeira data a ser escolhida para o calendário 
foi o dia 1° de janeiro, no qual decidiu-se comemorar a 
fraternidade universal, a qual passava uma mensagem 
importante para os brasileiros pois, para os positivistas, 
representava a ideia de que todos os seres humanos, in-
dependentemente da sua origem, cultura ou crença, são 
irmãos e devem viver em harmonia e cooperação, supe-
rando divisões e conflitos que possam existir entre si. 

Como toda a pátria precisa de heróis, a segunda data 
escolhida para o calendário foi a do dia 21 de abril, data 
do martírio de Tiradentes, figura simbólica na luta pela 
independência do Brasil. 

A terceira data escolhida, que possuía também um 
enorme significado, foi a data do descobrimento do 
Brasil, dia 22 de abril,   mas foi aí que surgiu um grande 
problema para os idealizadores da república. As datas 
do martírio de Tiradentes e do descobrimento do Brasil 
eram sequenciais, dias 21 e 22 de abril, e desta forma não 
cooperavam com a elaboração de um calendário que de-
terminasse comemorações distribuídas ao longo do ano, 
além de enfraquecerem seus significados individuais se 
fossem comemoradas quase que ao mesmo tempo. 

Foi então que decidiu-se afastar as duas datas no 
calendário, resgatando-se uma data antiga para a come-
moração do descobrimento do Brasil, o dia 03 de maio, 
data que por mais de três séculos foi considerada, equi-
vocadamente, como a data correta do descobrimento do 
Brasil pelos portugueses.

Este deslize ocorreu após a carta que relatava o des-
cobrimento do Brasil ao rei de Portugal ter sido extra-
viada entre os documentos imperiais levando o  historia-
dor português, Gaspar Correia, a interpretar a chegada 

da Armada de Pedro Alvarez Cabral ao Brasil no dia 03 
de maio de 1500, pelo motivo de que estes navegadores 
haviam dado as terras que descobriram, primeiramente 
o nome de “Ilha de Vera Cruz” e depois “Terra de Santa 
Cruz”, sendo que o dia de Santa Cruz, em Portugal, era 
comemorado no dia 03 de maio. 

O equívoco somente foi desfeito em 1817, após a carta 
ter sido reencontrada no Arquivo Nacional da Torre do 
Tombo em Lisboa. Mas para entender-se melhor a cone-
xão desta data com o nome da cidade de Três de Maio, 
torna-se necessário conhecer outra data importante do 
calendário republicano de 1890: a data do dia 14 de julho. 
No total, o calendário apresentava todas as seguintes 
datas para comemorações nacionais:
1° de janeiro – Comemoração da fraternidade universal
21 de abril – Comemoração dos precursores da independência, 
resumidos em Tiradentes.
03 de maio – Comemoração da descoberta do Brasil
13 de maio – Comemoração da fraternidade dos brasileiros
14 de julho – Comemoração da República, da liberdade e da in-
dependência dos povos americanos.
7 de setembro - Comemoração da Independência do Brasil
12 de outubro – Comemoração da descoberta da América
02 de novembro – Comemoração geral dos mortos
15 de novembro – Comemoração da Pátria brasileira.

Este calendário foi decretado em 14 de janeiro de 
1890, e por isso, a primeira comemoração realizada foi a 
do dia 21 de abril, em homenagem a Tiradentes. 

Mas esta festa, talvez por homenagear um persona-
gem até então desconhecido da maioria dos brasileiros, 
não teve a mesma força da comemoração seguinte, a da 
Festa do Descobrimento do Brasil, na data do dia 3 de 
maio de 1890, considerado o primeiro ano do nascimento 
da pátria brasileira, comemoração que acabou marcando 
este dia profundamente na memória de todos e que con-
tinuaria sendo muito comemorada até 1930. 

Porém,   alguns anos antes desta data desaparecer 
do calendário, em 1915, quando iniciou-se a colonização 
da Colônia Santa Rosa, o nome que a Companhia de Colo-
nização ligada ao diretor de Terras e Colonização do Rio 
Grande do Sul, Carlos Torres Gonçalvez (considerado um 
dos mais destacados apóstolos do positivismo no Es-
tado), deu a sede provisória que mais tarde se tornaria 
a cidade de Santa Rosa,  foi “14 de Julho”, data também 
importante no calendário republicano, que reportava ao 
dia da queda da Bastilha na França, evento que deu início 
a Revolução Francesa, quando o povo derrubou a monar-
quia e assumiu as rédeas do poder, e talvez por isso,  no 
calendário republicano brasileiro, era a data na qual se 
comemorava a “República, a liberdade e a independência 
dos povos americanos”. 

Assim, quatro anos depois, em 
1919, quando comemorava-se os 
trinta anos da proclamação da re-
pública brasileira, estes mesmos 
homens que fundaram e deram 
a sede da região o nome de 14 de 
Julho,  decidiram escolher outra 
data importante do calendário re-
publicano, o dia 03 de maio, para 
nomear a sede de uma região pró-
xima, conhecida até então apenas 
pelo nome dos rios que marge-
avam seu território, Santa Rosa 
– Buricá, e que recentemente, em 
1916, havia sido transformada em 
7° Distrito de Santo Ângelo.   E é 
por isso que tudo leva a crer que 
o nome da cidade de Três de Maio 
tenha sido escolhido entre as da-
tas do calendário republicano de 
1890, onde constava também o 
primeiro nome da cidade de Santa 
Rosa (14 de julho).  

Em 1930, quando Getúlio Vargas assumiu o comando 
do país, este calendário foi reformulado, e a data do dia 
03 de maio como sendo a data do descobrimento do Bra-
sil, foi totalmente extirpada, perdendo novamente todo o 
seu sentido. 

Um ano depois, no dia 03 de maio de 1931, por oca-
sião do lançamento da pedra fundamental do Clube 
Buricá, o engenheiro alemão, responsável pelo projeto 
de urbanização da sede Três de Maio, Frederico Jorge 
Logemann,  resolveu dar um novo sentido para esta data, 
e redigiu, juntamente com diversas lideranças e mo-
radores locais, o documento citado no início desta ma-
téria, afirmando: “Aos 3 de maio de 1919, foi construída 
pelo fundador do lugar, Sr. Frederico Jorge Logemann, a 
primeira casa no lugar onde hoje se localiza a cidade, co-
meçando com isto o povoamento desta”, porém, sabe-se 
que antes de 1919, já haviam diversas famílias morando 
no local, além de ser humanamente impossível ele ter 
construído sua casa em apenas um dia, e outras informa-
ções sabidamente equivocadas encontradas neste docu-
mento deixam nítido o nível de improviso com o qual ele 
foi produzido. 

Após, este documento que foi intitulado como “Do-
cumento sobre a origem do lugar Três de Maio”, foi 
colocado em  e uma cápsula metálica e encerrado no 
alicerce do antigo Clube Buricá, somente voltando a luz 
décadas mais tarde, quando o prédio foi demolido para a 
construção de um novo, mais moderno, que é o que esta 
aí hoje, e o manuscrito, que havia sido escrito no idioma 
alemão, somente teve seu conteúdo traduzido em 1978, 
pelo professor Heinrich Otto Sattler, deixando por déca-
das uma outra narrativa preencher a lacuna da história 
do nome de Três de Maio, a que afirmava ter sido dado 
o nome de “3 de Maio” a antiga Vila Buricá por ser esta 
a data de aniversário da esposa de Frederico Jorge Loge-
mann, Nelly Dahne Logemann, a qual, após a fundação 
do Clube Buricá, passou a comemorar o seu aniversário 
todos os anos  nesta data, durante uma festa que durava 
três dias, chamada Baile de Kerb. 

Mas sabe-se que mais uma vez tratava-se de um ledo 
engano, pois no jazigo onde Nelly descansa, no Cemité-
rio da Santa Casa em Porto Alegre, consta a data de 25 
de dezembro de 1888, como a data de nascimento dela. 
E como no dia 25 de dezembro comemora-se o Natal, 
provavelmente que Nelly decidiu aproveitar as comemo-
rações do dia 3 de maio, que não possuíam mais signifi-
cado, para comemorar o seu aniversário, criando aí outro 
enorme viés na história do lugar, o qual perdurou até os 
dias de hoje. 
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ÓBITOS POR NEOPLASIA MALIGNA EM 
TRÊS DE MAIO DE 2015 A 2024

ANO	 TOTAL
2015	 19
2016	 20
2017	 27
2018	 14
2019	 18
2020	 26
2021	 27
2022	 20
2023	 16
2024	 17

IDADE	 MASCULINO	/FEMININO	 TOTAL
30 a 39 anos	 1	 7	 8
40 a 49 anos	 8	 19	 27
50 a 59 anos	 34	 26	 60
60 a 69 anos	 68	 41	 109
Total	 111	 93	 204

Fonte: Painel de Monitoramento da morbimortalidade 
por DCNTs no RS/SES-RS

ÓBITOS POR 
ÓRGÃO AFETADO	        TOTAL
Língua	 1
Boca	 1
Orofaringe	 1
Faringe	 2
Esôfago	 16
Estômago	 7
Intestino (Ceco, Cólon e reto)	 23
Fígado	 4
Pâncreas	 16
Trato intestinal	 3
Seio Maxilar	 1
Laringe	 8
Brônquios ou pulmões	 25
Ossos	 3
Pele	 5
Mama	 17
Útero	 18
Ovário	 4
Pênis	 2
Próstata	 3
Rim	 6
Bexiga	 2
Cérebro	 1
Encéfalo	 11
Sistema nervoso central	 1
Glândula tireoide	 1
Cabeça, face e pescoço	 1
Abdômen	 1
Retroperitônio e do peritônio	 1
Neoplasia maligna, sem 
especificação de localização	 2
Linfoma não-hodgkin 
(folicular, difuso, entre outros)	 6
Leucemia	 11
Total	 204

Câncer nos brônquios e pulmão é o 
que mais mata pacientes três-maienses
Tipo de neoplasia maligna causou o óbito de 25 pessoas na última 
década, conforme dados do Painel da SES-RS. Em seguida, vêm as 
mortes causadas por câncer de intestino

Homens representam  a maior parte 
dos óbitos por câncer

Os óbitos relacionados 
a neoplasias malignas nos 
brônquios e pulmão foram os 
que mais causaram mortes 
de pacientes três-maienses 
nos últimos dez anos. Os da-
dos são de um levantamento 
produzido pela reportagem 
do Semanal, com base em 
informações disponíveis pela 
Secretaria Estadual da Saúde 
do Rio Grande do Sul (SES-
-RS).

Conforme dados extraídos 
do Painel de Monitoramen-
to da Morbimortalidade por 
DCNT no RS, de 2015 a 2024 
foram registrados 204 óbitos 
decorrentes de neoplasias 
malignas entre pacientes do 
município. O total representa 
10% de todos os óbitos da 14ª 
Coordenadoria Regional de 

Saúde, que contabilizou 2.028 
falecimentos no período.

No recorte de Três de Maio 
na última década, 12,25% dos 
óbitos são de casos da doen-
ça nos brônquios e pulmão, 
totalizando 25 mortes. O pai-
nel ainda aponta que a maior 
parte das vítimas desse tipo 
de neoplasia são homens de 
60 a 69 anos, com 14 regis-
tros de óbito. A proporção de 
vítimas por gênero é de 19 ho-
mens e 6 mulheres.

O segundo tipo de câncer 
que mais vitimou três-maien-
ses está relacionado ao in-
testino (incluindo ceco, cólon 
e reto), com 23 óbitos. Na 
sequência vêm os casos rela-
cionados ao útero (18 óbitos), 
mama (17) e esôfago e pân-
creas (16 óbitos cada).

A maior parte dos óbitos 
por neoplasias no município 
de Três de Maio ocorreu en-
tre homens. Ao todo, foram 
111 mortes, o que representa 
54,4% do total registrado. 
Já entre as mulheres, foram 
45,6%.

A faixa etária com maior 
número de óbitos em decor-
rência da doença está entre 
60 e 69 anos, com 109 mortes 
— o equivalente a 53% do to-
tal. Apenas nessa faixa etária, 
a proporção é de 68 óbitos 
entre homens e 41 entre mu-
lheres.

Nos casos de pacientes 
mais jovens, há uma incidên-

cia maior entre o público femi-
nino. Entre os 35 óbitos regis-
trados na faixa etária de 30 a 
49 anos, 26 eram mulheres e 
9, homens.

No ano de 2024, 17 pesso-
as morreram em decorrência 
de neoplasias malignas no 
município. O ano com o menor 
número de óbitos pela doença 
foi 2018, com 14 registros.

Em média, o Rio Grande 
do Sul registra 9,4 mil mor-
tes por neoplasias malignas a 
cada ano. Em dez anos, foram 
contabilizados 94.498 óbitos. 
Em 2024, 9.276 pacientes 
gaúchos perderam a vida em 
decorrência da doença.

Tabagismo e o câncer de pulmão
O tabagismo é a principal causa do câncer de pulmão, 

sendo responsável por cerca de 80% das mortes relacio-
nadas à doença. Além disso, muitas outras mortes decor-
rem da exposição ao fumo passivo.

Embora fumar seja o fator de risco mais significativo, 
ele frequentemente atua em conjunto com outros ele-
mentos. Fumantes que também estão expostos a fato-
res como radônio ou amianto apresentam um risco ainda 
mais elevado. É importante notar que nem todas as pes-
soas que fumam desenvolvem câncer de pulmão, o que 
sugere que fatores genéticos também desempenham um 
papel relevante.

Qual assunto sobre saúde você gostaria de ler no Semanal?
Mande sua sugestão para o Whatsapp:   (55) 9.9926-9197
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As coisas mais gostosas da vida acontecem 
quando não se espera nada, a vida te olha 

e fala: "aproveita aí, você merece."

O casal Andréia Cristina Pretto Schossler e 
Juarez Antônio da Silva (leia-se Juarez da Silva 
Advogados Associados) marcou presença no 
jantar VIP MKT Day, realizado no último dia 25, 
no restaurante La Morada, em Santa Rosa.

Maisa e Olímpio Block, especial para a coluna, 
presentes em evento na Sociedade Recreativa 
Guaíra

Cleber Kochhann, Thiago Kochhann, Jacson Martins, Róbson Martins, Viní-
cius Kochhann e Alexandre de Souza: presença bonita e de muita amizade 
no Festival de Música, realizado no último sábado, 26. O evento faz parte da 
programação dos 100 anos do Oriental F.C.

Expofeira 2025
Neste sábado, 3, inicia mais uma 

edição da Expofeira, o maior evento de 
nosso município. Negócios, inovação, 
oficinas, palestras, variedades na gastro-
nomia, shows e entretenimento estarão 
na vitrine da maior feira do município. 

Também será um momento estraté-
gico politicamente, já que, no próximo 
ano, teremos eleições. Muitos deputados 
estarão marcando presença durante o 
evento, que vai até o domingo, 11.

Em uma cerimônia intimista, o casal Tiago Gerhardt Benedetti  e  
Marines Santos selou a união pelo civil. Ela passou a assinar Marines San-
tos Benedetti. A data escolhida foi 27 de abril, tendo como local o Sítio Bene-
detti, que estava lindamente decorado, com detalhes em laços, flores e um 
cenário cheio de amor.  No menu, ilhas de antepasto, frios, frutas, doces e um 
maravilhoso churrasco. Tudo regado com alegria e muito bem-querer. Vida 
longa e felicidade ao casal!

Parabéns Três de Maio
São 70 anos de uma linda e promissora história. Comunidade 
constituída de um povo valente, acolhedor, que sempre busca a 
melhoria em todos os segmentos. Cidade que está em constante 
crescimento, e que, respeitosamente pede passagem,  
temos potencial, queremos e podemos muito mais. Seguimos…
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Merecida a homenagem ao empresário e ex-prefeito de Três de 
Maio, Olívio José Casali, agraciado com a Medalha da 56a Legis-
latura da Assembleia Legislativa do Estado do Rio Grande do 
Sul. A cerimônia aconteceu no último dia 24, no Salão nobre Júlio 
de Castilhos em Porto Alegre, com a presença de familiares, ami-
gos, convidados e autoridades.

Geórgia Casali e Tulio José da Mota, em dia de agenda 
social na Sociedade Guaíra

O casal Líriz Maria e Vicente Cassol, felizes, curtiram o show do rei 
Roberto Carlos no último dia 24, no Auditório Araújo Vianna em Porto 
Alegre. No registro, aparecem acompanhados do filho Vinícius Cassol.

Comemoração em dose dupla: Felicidades ao casal Marcos 
Caraffa  e Juliana Block,  que celebrou a nova idade no último sá-
bado, 26, com uma bela festa na Sociedade Guaíra. Ele completou 
os seus bem vividos 65 anos, e ela, 50. O casal inspira, transcende 
amor, bem-querer, alegria, resiliência e muita reciprocidade. Que a 
vida seja sempre generosa com vocês e que este novo ciclo venha 
com ainda mais luz e bênçãos. Parabéns, vida longa!
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PARABÉNS PARA:A ÚLTIMA ORAÇÃO 
DE FRANCISCO 

Por Mauro Falcão*

A morte do Papa Francisco não representa 
apenas a partida de um pontífice. É o silêncio que se 
segue a uma voz que ousou quebrar o silêncio. Sua 
existência foi uma súplica estendida ao mundo — e 
sua última oração talvez não tenha sido pronunciada 
com palavras, mas com a coragem de ter vivido sem 
temer o desconforto de ser verdadeiro.

Desde o instante em que escolheu o nome Fran-
cisco, Bergoglio indicava o rumo que desejava seguir 
— e também o preço que estava disposto a pagar. 
Invocava, com esse gesto, o espírito de Francisco de 
Assis, o Santo que abandonou o poder para abraçar 
os leprosos, ouvir os pássaros e reconstruir a Igreja 
com as pedras do afeto e da pobreza.

Como aquele de Assis, também falou com os hu-
mildes, com os esquecidos, com os que a própria re-
ligião, por vezes, deixou à margem. Mas diferente de 
tantos que o precederam, ele se ajoelhou diante dos 
dilemas do nosso tempo, sem se esconder atrás das 
muralhas da tradição. Falou sobre o meio ambiente, 
sobre a desigualdade, sobre a dignidade dos margi-
nalizados. Enfrentou o escândalo dos abusos com dor 
visível, reconhecendo feridas que a instituição ocultou 
por séculos. Foi duramente criticado por dentro e por 
fora — e seguiu em frente, com a serenidade dos que 
já não pertencem a si mesmos.

Sua liderança não se assentava no conforto da 
unanimidade, mas no risco da verdade. Enquanto o 
mundo se dividia em polos que se atacavam, Fran-
cisco escolheu a ponte, e suportou ser contestado 
por não ser extremista o suficiente para nenhum dos 
lados. Carregou o peso da incompreensão como cruz 
discreta. E sua força estava justamente ali — em não 
se defender. Em amar também aqueles que o ataca-
vam.

Ele sabia que ser Papa não é preservar uma 
imagem, mas expor-se ao mundo como altar, onde a 
fé, a dúvida, o amor e a contradição coexistem. Não 
era infalível — e não queria parecer. Sua santidade 
estava na escuta, na dúvida assumida, no gesto que 
se adianta à regra. No meio de uma Igreja cansada de 
máscaras, ele ofereceu um rosto.

A humanidade, muitas vezes, espera dos líderes 
religiosos uma perfeição imóvel. Francisco, ao contrá-
rio, nos mostrou a beleza do movimento, do tropeço, 
da reavaliação constante. Preferia o caminhar sincero 
ao trono dourado da aparência, orando sem mentir.

Seu maior legado é a postura espiritual: não ter 
medo de ser criticado por ser justo. Seu exemplo nos 
lembra que a fé viva não se protege do mundo — se 
envolve com ele. Não fecha os olhos à dor — cami-
nha com ela. Agora, Francisco silencia. E no lugar de 
sua voz, ecoa uma vibração sutil, mas inconfundível 
do início de nossa escuta. Que o mundo aprenda, com 
ele, que ser luz não é brilhar — é iluminar os outros. 
*Escritor brasileiro 
E-mail: advfalcao@hotmail.com

"Sempre que possível, dê um sorriso a 
um estranho na rua. Pode ser o único 
gesto de amor que ele verá no dia."

"O único momento em que é lícito olhar 
uma pessoa de cima para baixo: quan-
do queremos ajudá-la a levantar-se."

"A vida é real, não virtual. Não acontece 
numa tela, mas no mundo! Por favor, 
não virtualizem a vida!"

"Não tenham medo da vida, por favor! 
Tenham medo da morte, da morte da 
alma, da morte do futuro, do fecha-
mento do coração. Disto vocês devem 
ter medo. Mas da vida não, a vida é 
bela. A vida é para ser vivida e para 
doá-la aos outros."

“A vida tem inevitavelmente as suas 
tristezas, que fazem parte de todo ca-
minho de esperança e de cada caminho 
rumo à conversão. Mas é importante 
evitar chafurdar em melancolia a todo 
custo, não deixar amarrar o coração.”

"Engana-se quem acha que a riqueza 
e o status atraem inveja....as pessoas 
invejam mesmo é o sorriso fácil, a luz 
própria, a felicidade simples e sincera e 
a paz interior."

"Para compreender se uma pessoa 
alcançou uma grande maturidade espi-
ritual, questionemo-nos: Ela tem senso 
de humor? [...] E para mim o senso de 
humor é a atitude humana — é huma-
no! — mais próxima da graça."

"Quem é da luz não mostra sua religião, 
e sim, o seu amor."

Vende-se casa com terreno medindo 2.317 m², 
localizada na Avenida Santa Rosa, 1260, em frente ao Loteamento Dockhorn, 
próximo ao CTG, em Três de Maio. Com área construída de 170 m², garagem 
de 42 m² com portão eletrônico, quiosque e piscina com aquecedor solar. Toda 
cercada, possui amplo jardim e pátio todo revestido com pedra brita. Valor: R$ 
1.350.000,00. Aceita proposta de troca. 
Observação: A casa encontra-se desocupada.  Aceito área de terra, 
casa ou terreno no mesmo valor.
Contato  WhatsApp: 9 9940-7615.

- Vende-se colheitadeira SLC, ano 1986, turbinada, cabinada, com climati-
zador de ar semi-novo. Acompanha uma plataforma de milho de 4 linhas, eixo 
traseiro largo e cano de descarga comprido. Contato 55 99923-8766, Paulino 
Galiotto, interior de Medianeira.

DIA 3
MAICKEL SCHEREIBER
NILVA KRAUSE HUPPENTAL
DIA 5
MARIA H. PERTILE
PAULO JAIR PIROLLA
ARNO BERTILIO FRANZEN
CLENIR DA S. SANTOS

DIA 6
GIOVANI VIAPIANA
DIA 7
LOVANE BAU RUARO
DIA 8
TANIA R. SCHAPOWAL

Frases que marcam o 
pontificado do Papa Francisco

DIVULGAÇÃO
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Lions Clube homenageia Ingo Veit 
na 63ª Convenção Distrital
Veit foi patrono do evento realizado em Santa Maria no último sábado

A 63ª Convenção Dis-
trital do Lions Clube do 
Distrito LD4, que reuniu re-
presentantes de 60 muni-
cípios, aconteceu no último 
dia 26, na Casa de Festas e 
Eventos Floratta, em San-
ta Maria. O evento contou 
com cerca de 300 inscritos 
entre Companheiros Leão 
(CCLL), Companheiros LEO 
(CCLEO), Domadoras, Fi-
lhotes e convidados.

Durante a convenção, 
foi prestada uma emocio-
nante homenagem a Ingo 
José Veit, membro do Lions 
Clube de Três de Maio, fa-
lecido em 2024. Ingo inte-
grou o clube três-maiense 
por 27 anos, atuando em 
diversas funções diretivas, 
e foi governador do Distri-
to LD4 no Ano Leonístico 
2018-2019.

O Lions Clube de Três 
de Maio foi representado 
pelo presidente Sandro 
Froeder, acompanhado da 
esposa Aline; por Airton 
Turra e sua esposa Sara; 
e por Heloísa Cereser Veit, 
esposa de Ingo, com quem 
foi casado por 39 anos.

Em sua fala, o presi-
dente Sandro Froeder des-
tacou a biografia de Ingo, 
enaltecendo sua dedicação 
ao leonismo e sua trajetó-
ria profissional. “Ingo foi 
companheiro atuante em 
toda a sua trajetória no 
Lions, junto de sua compa-
nheira Heloísa, e participou 
da fundação do Núcleo 
Chiapetta Esperança, hoje 
Lions Clube Chiapetta Es-
perança”, relembrou.

Froeder também re-
cordou um trecho mar-
cante do discurso de 
Ingo ao assumir como 
governador do Distrito: 
"Ninguém pode assoviar 
uma sinfonia sozinho; é 
necessária uma orquestra 
inteira para tocá-la. Com 
a batuta na mão direita, 
o maestro é responsável 
por indicar aos músicos o 
compasso e a velocidade 
da execução das partituras. 
Cabe à sua mão esquerda 
a tarefa de sugerir o sen-

timento que eles devem 
agregar às composições: 
se devem tocar com mais 
intensidade, alegria e vibra-
ção, ou com suavidade e 
melancolia. O gesto do ma-
estro conta toda uma ideia 
de uma frase, de um efeito, 
de uma dinâmica e de um 
enquadramento harmôni-
co. Em nossa associação, 
todo dirigente é um maes-
tro, e é ele quem indica aos 
Leões a técnica e a emoção 
que devem imprimir nas 
atividades e na gestão de 
seus clubes.”

O Lions Clube de Três 
de Maio, que neste ano 
celebra seus 50 anos de 
fundação, agradeceu ao 
Distrito e ao governador 
Paulo Augusto Wilhelm 
pela honraria de nomear o 
PDG Ingo José Veit como 
patrono da convenção.

Heloísa Cereser Veit 
expressou sua gratidão 
pela homenagem: “Com 
emoção e gratidão, nossa 
família agradece a honro-
sa homenagem do Distrito 
LD4, nomeando Ingo como 
patrono da convenção, em 
reconhecimento ao seu AL 
2018-2019 como governa-
dor distrital. O carinho com 
que fui recebida por todos 
será inesquecível.”

O governador do Distri-
to LD4, Paulo Augusto Wi-
lhelm, destacou o legado 
de Ingo: “Sua atividade em-
presarial contribuiu para o 
desenvolvimento do mu-
nicípio, e seu engajamento 
em ações comunitárias le-
vou bem-estar e dignidade 
de vida para muitas pesso-
as. Foi no leonismo que sua 
brilhante mente e imensa 
capacidade de ação e inspi-
ração brilharam, iluminan-
do caminhos e metas em 
clubes e entre Leões. Se no 
Distrito LD4 sua memória 
é imorredoura, maior ainda 
é o sentimento de gratidão 
em seu clube de origem, 
onde consolidou valores 
que o levaram a cumprir 
a missão de governador 
distrital no Ano Leonístico 
2018-2019.”

Heloísa Cereser Veit, viúva de Ingo Veit, entregou uma lembrança ao governador do 
Distrito como forma de agradecimento à homenagem prestada

Ingo Veit atuou no Lions Clube de Três de Maio por 27 anos e 
foi Governador do Distrito LD-4. 

DIVULGAÇÃO | LIONS CLUB
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SERVIÇOS TRÊS DE MAIO

TÁXI DO CARECA
Telefone: 9.9614-9060

Aceitamos PIX e cartões de crédito

MOTORGIRUS
Rua Santa Clara, 15 
Telefone: 3535-8953

UNICAR AUTO SOM
ALARMES - PELÍCULAS - SOM AUTOMOTIVO 

VIDROS ELÉTRICOS
Rua Horizontina, 384 - perto do Mercado Benedetti

Telefones: 3535-1441 / 9.9956-9397

ELETROCAR 
POSTO AUTORIZADO PELO INMETRO 

PARA AFERIÇÃO DE TACÓGRAFO
BR-472 - Três de Maio
Telefone: 3535 - 2290

DS MOTORS
SERVIÇOS AUTOMOTIVOS

Rua São Roque, 654
Telefones: 3535-2008 e 9.8464-2008

ELETRICISTA E ENCANADOR 
NEI MAGALHÃES
Telefone: 9.9952-8033


